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No Brasil, praticamente todo o carvão injetado nos altos-fornos é importado. Visando 
reduzir a dependência de importação, tem-se estudado carvões brasileiros com uso 
direcionado para injeção em altos-fornos. Este trabalho teve como objetivo avaliar a 
viabilidade do uso do carvão do Rio Grande do Sul em misturas para injeção em altos-
fornos através de ensaios de combustão no Simulador de PCI (Pulverized Coal 
Injection) do Laboratório de Siderurgia da UFRGS. No estudo foram utilizados os 
carvões betuminosos alto volátil brasileiro (CB) proveniente das minas de Leão e dois 
carvões tipicamente utilizados em injeção, um baixo volátil  australiano (CA) e um alto 
volátil colombiano (CC). O CA foi utilizado como base em que foram adicionadas 10, 
30 e 50% de carvões CB e CC para composição das mistura. O CB apresentou um 
teor de enxofre comparável aos demais carvões, mas um elevado teor de cinzas, o 
que restringiria o seu uso individualmente na injeção. Os resultados de combustão 
indicaram que os carvões CB e CC não apresentaram diferenças significativas entre 
si e suas combustibilidades foram maiores em relação ao CA. As misturas 
apresentaram um aumento do burnout com o aumento da proporção de CB e CC. A 
mistura com apenas 10% de CC propiciou uma performance superior à mistura com 
30% de CB, sendo essa diferença atribuída ao menor rank e ao menor teor de voláteis 
do CB em relação ao CC. As misturas com 30% de CC e 50% de CB não indicaram 
diferenças significativas em relação aos testes com os carvões individuais. O CB por 
apresentar um baixo teor de enxofre e uma alta combustibilidade relativa, torna-se um 
candidato para injeção em altos-fornos. Considerando o teor de cinzas como fator 
limitante, o seu uso seria restrito à aplicação em misturas e, no caso estudado, com 
apenas 10% como aditivo. 


